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	GOVERNO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado da Saúde

Comissão Intergestores Bipartite




DELIBERAÇÃO 125/CIB/10


A Comissão Intergestores Bipartite, no uso de suas atribuições, em sua 148ª reunião ordinária do dia 18 de março de 2010,

APROVA

O Curso de Pós-Graduação – LATO SENSU em Saúde Mental e Atenção Psicossocial, voltado para as necessidades do SUS. O detalhamento do Curso está descrito abaixo.

Florianópolis, 18 de março de 2010

	CARMEN EMÍLIA BONFÁ ZANOTTO
	CELSO LUIZ DELLAGIUSTINA

	Coordenadora CIB/SES
	Coordenador CIB/COSEMS


ANEXO DA DELIBERAÇÃO 125/CIB/2010

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO “LATO SENSU” EM  SAÚDE MENTAL   E ATENÇÃO PSICOSSOCIAL

O referido Curso tem o montante de suas despesas no valor de R$ 179.900,00 (cento e setenta e nove mil, e novecentos reais) – Contrato de prestação de serviços nº. 178/2010, Projeto/Atividade - 6303, elemento de despesa - 3.3.90.39.00 (0100), unidade orçamentária – FES. 

 Conforme consta no Projeto Técnico do Curso, seu objetivo geral dispõe: “proporcionar aos participantes o desenvolvimento reflexivo, crítico para a atuação, organização e atendimento interdisciplinar na área de atenção à saúde mental possibilitando a incorporação de conhecimentos e técnicas específicas de pesquisa, atendimento e atenção psicossocial numa perspectiva concreta de prevenção, tratamento e reabilitação em todos os níveis de atenção à saúde mental”. 

A arquitetura curricular do curso encontra-se anexa (anexo 1).
O público alvo do curso compreende os profissionais de nível superior dos diversos níveis de serviços de saúde mental que compõem a rede de saúde mental do estado de SC, tais como: médicos, psicólogos, enfermeiros, assistentes sociais, terapeutas ocupacionais, profissionais de educação física, pedagogos, nutricionistas, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, dentre outros que realizem suas práticas diretamente com usuários da área de saúde mental. 

Os critérios para definição deste público alvo no processo seletivos dos alunos, estabelecem que sejam servidores públicos civis estatutários pertencentes ao quadro efetivo do Estado, bem como servidores efetivos dos municípios de Santa Catarina, com nível superior em curso reconhecido pelo MEC que exerçam atividades no Sistema Único de Saúde, prioritariamente pertencentes aos Núcleos de Apoio à Saúde da Família – NASF , Centros de Atenção Psicossocial – CAPS e SES.

Serão oferecidas 45 vagas distribuídas nas 09 Macrorregiões de Saúde do Estado, sendo que 08 vagas serão destinadas aos servidores da SES:

	MACRORREGIÃO
	Nº
	NASF
	CAPS
	POPULAÇÂO
	Nº VAGAS

	
	
	F
	E
	Impl.
	Proc. Impl.
	
	

	Extremo Oeste
	01
	01
	34
	12
	01
	702.633
	06

	Meio Oeste
	02
	00
	15
	09
	03
	572.566
	04

	Planalto Serrano
	03
	01
	05
	03
	01
	291.372
	02

	Vale do Itajaí
	04
	01
	24
	07
	04
	758.939
	05

	Foz do Rio Itajaí
	05
	02
	05
	04
	03
	478.812
	03

	Planalto Norte
	06
	01
	03
	07
	01
	348.495
	03

	Nordeste
	07
	00
	04
	07
	03
	798.941
	04

	Gde Florianópolis
	08
	03
	08
	04
	08
	1.055.702
	04

	Sul
	09
	05
	15
	13
	04
	860.554
	06

	
	
	
	
	
	
	
	


Memória de Cálculo: 


Foram dados escores para os serviços da rede que foram considerados: NASF Federal e Estadual = 1 ponto; CAPS Implantado= 5 pontos; CAPS em implantação= 3 pontos.


O escore referente ao item da população por macrorregião de saúde foi definido pela divisão por 50.000 habitantes. Ex: Macrorregião Extremo Oeste = população de 702.633/50.000= 14. 


O número de vagas foi definido a partir do somatório dos escores dos serviços (NASF + CAPS) e população e estabelecido um ranking para cada macrorregião que dividido pelo número total de vagas (35) a serem distribuídas  para as 9 macrorregiões de saúde.

Esta distribuição segue a lógica da descentralização dos cursos que a Escola de Saúde Pública vem desenvolvendo, e atende as necessidades de capacitação estabelecidas no “Plano Estadual de Educação Permanente em Saúde Santa Catarina – PAREPS período 2010 – 2013”  item - 6 . Relação entre o diagnóstico das necessidades e o planejamento das ações de educação permanente em saúde de Santa Catarina, páginas 62 e 63 (anexo 2). Informamos que o referido documento está disponível no endereço: http://www.saude.sc.gov.br/admin_ses/diretoria_desenv_humano/educacaopermanente/13a%20versao%20PEEPS%2007122009%20revisada%20Flavio.doc
ANEXO 1

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO “LATO SENSU” EM SAÚDE MENTAL E ATENÇÃO PSICOSSOCIAL
ARQUITETURA CURRICULAR INTEGRAL
	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA

	MÓDULO I – A SAÚDE MENTAL E O SUS: CONTEXTUALIZAÇÃO SÓCIO POLÍTICO ASSISTENCIAL

	1. Bases históricas e conceituais no campo da saúde mental.
	30 horas

	2. Políticas públicas de saúde e rede de atenção em saúde mental
	15 horas 

	3. Saúde Mental, Sociedade, Cultura e Intersetorialidade
	15 horas 

	4. Direitos Humanos, Ética, Bioética em Saúde Mental.
	15 horas

	TOTAL
	75 horas

	MÓDULO II- CLÍNICA DA ATENÇÃO PSICOSSOCIAL “I”

	5. Epidemiologia  
	15 horas 

	6. Desenvolvimento Psíquico
	30 horas 

	7. Psicopatologia Geral
	30 horas 

	8. Psicofarmacologia Básica  
	30 horas 

	9. Metodologia da Pesquisa I
	15 horas

	TOTAL
	120 horas

	MÓDULO III - CLÍNICA DA ATENÇÃO PSICOSSOCIAL “II ”

	10. Funções Terapêuticas das Atividades
	15 horas 

	11. Processos terapêuticos individuais e em grupo.


	30 horas 

	12.  Relação terapêutica: vínculo e cuidado
	15 horas 

	TOTAL
	60 horas

	MÓDULO IV – SAÚDE MENTAL NAS ESPECIALIDADES

	 13.  Emergência e Urgência em Saúde Mental
	30 horas 

	 14.  Atenção a Usuário de Álcool e outras Drogas 
	30 horas 

	 15.  Atenção à criança e adolescente e idoso
	15 horas 

	 16.  Dinâmica e Abordagem à Família
	15 horas 

	 17.  Metodologia de Pesquisa II
	15 horas

	TOTAL
	105 horas

	MÓDULO V- ÉTICA E CIDADANIA

	 18. Seminário I : Direitos Humanos, Ética, Bioética em Saúde Mental.
	15 horas 

	 19. Seminário II : uma abordagem interdisciplinar do sofrimento psíquico
	15 horas 

	 20. Projetos de Prática
	60 horas

	TOTAL
	90 horas 

	TOTAL GERAL 
	450 horas

	15 h/a = 1 crédito


ANEXO 2

PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE SANTA CATARINA – BRASIL

2010 - 2013

Item 6 - RELAÇÃO ENTRE O DIAGNÓSTICO DAS NECESSIDADES E O PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE DE SANTA CATARINA – folhas 62 e 63

PROBLEMA: Dificuldade de realizar ações de Educação Permanente em Saúde que fortaleçam a Política de Saúde Mental.

	CAUSAS
	- Aumento da demanda na área de saúde mental na atenção básica

 - Aumento significativo do número de pessoas portadoras de transtornos mentais diagnosticadas e acompanhadas na rede de atenção básica x estrutura (física e de profissionais) de saúde pública insuficientes para este atendimento

- Falta de conhecimento e habilidade dos profissionais de saúde para o cuidado aos portadores de transtorno mental na atenção básica e hospitalar

- Falta de políticas de saúde mental para o atendimento específico a adolescentes portadores de transtornos mentais, em especial decorrentes do uso abusivo de drogas

- Despreparo da equipe para trabalhar/atender a família do portador de transtorno mental

	PROPOSTAS
	- Capacitação de profissionais da ESF, CAPS, NASF e hospitais gerais para abordagem, encaminhamento e acompanhamento das pessoas com transtorno mental e seus familiares.

	OBJETIVOS
	· capacitar os profissionais de saúde de forma a prestarem uma atenção integral com responsabilidade, continuidade e possibilidades de construção de tecnologias pautadas na inclusão social dos/as portadores/as de sofrimento psíquico;

· instrumentalizar os trabalhadores da saúde para implantarem o programa de Redução de Danos como uma estratégia na abordagem aos usuários de álcool e outras drogas;

· conhecer as políticas públicas de saúde mental do Brasil, estados e municípios;

· compreender a Reforma Psiquiátrica para organizar estratégias de atuação na ESF ao usuário portador de transtorno mental;

· aprimorar a capacidade dos profissionais da saúde para trabalhar em equipe interdisciplinar, na perspectiva da abordagem integral dos problemas de saúde no seu território;

- proporcionar aos profissionais informações e reflexões críticas que o capacitem a planejar, implantar e avaliar projetos de assistência à saúde mental e atenção psicossocial;

· melhorar o atendimento as pessoas com transtornos mentais e seus familiares

	PÚBLICO ALVO
	- profissionais que atuam na Atenção Básica, CAPS, NASF, Pronto-atendimentos 24h e rede hospitalar.

	ESTRATÉGIAS
	- Capacitações regionais e estaduais

- Ampliação do PRM em Psiquiatria (IPQ-HU) e revisão do programa de atividades com ampliação dos cenários de práticas (CAPS e atenção básica).

- Ampliação da oferta de Cursos de Especialização em Atenção PsicoSocial (ESP)

- Elaboração e realização de Curso Pós-Técnico em Saúde Mental para servidores atuando em serviços de saúde mental (EFOS)

- Elaboração de programas e protocolos de atenção em saúde mental

- Oficinas de sensibilização, discussão de casos/experiências e simulação de situações com demonstração da abordagem

- Capacitação para elaboração, implantação e avaliação de projetos assistenciais à saúde mental e atenção psicossocial

	RECURSOS
	- financiamento da SES/SC e do MS

- co-financiamento da Atenção Básica Estadual

	CUSTO ESTIMADO
	R$ 400.000,00 (2010); R$ 400.000,00 (2011); R$ 400.000,00 (2012); R$ 400.000,00 (2013);

	META
	- Capacitar o público alvo de todas as macrorregiões do Estado de SC.

	PRAZO
	- março a novembro

	PERIODICIDADE
	- anual

	RESULTADOS ESPERADOS
	- Equipes de ESF, CAPS e NASF capacitados para o acolhimento e abordagem de usuários com problemas de ordem emocional e transtornos mentais;

- Implantação de programas e ações voltadas a PREVENÇÃO em Saúde Mental;

- Integralidade na atenção aos usuários do SUS com a implantação de ações de saúde mental na atenção básica e rede hospitalar.


